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GRUPO I – LEITURA E EDUCAÇÃO LITERÁRIA
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	À CONVERSA COM ALICE VIEIRA
Bernardo Mendes, 12 anos, Mafalda Mendes, 9 anos, e Leonor Torres, 8 anos, conheceram a escritora Alice Vieira. Juntos, fizeram-lhe algumas das perguntas enviadas pelos leitores da VISÃO Júnior que participaram na iniciativa. As questões eram tantas que algumas saíram na revista e outras estão publicadas no site Conheço um escritor. 
A sua escrita influencia a sua leitura?
Influencia porque tira um bocadinho de tempo à minha leitura. Leio todos os dias à noite, mas gostava de ter tempo para ler mais. Todos nós somos influenciados por tudo o que lemos, ouvimos e vemos. Junta-se tudo, e fazemos um livro! 
No futuro os livros poderão vir a ser apenas em suporte digital. Essa ideia agrada-lhe?
As grandes enciclopédias e os dicionários, por exemplo, podem vir a ser digitais, mas não tenho a certeza disso. Os livros de ficção, que nos dão mais prazer a ler, que gostamos de cheirar, virar páginas e riscar, acho difícil que se tornem digitais. Pelo menos nos tempos mais próximos vão continuar a ser em suporte de papel. Espero eu. 
Está nas redes sociais. Enquanto escritora, as novas tecnologias são uma ameaça ou uma ajuda?
Para mim, são uma grande ajuda. Já não me imaginava sem Internet! Quando alguém me diz que as redes sociais afastam as pessoas, respondo que só afasta se nós quisermos. Nós é que temos de as saber usar da melhor maneira. Se estiveres 24 horas em frente ao ecrã, isso é mau, mas a culpa é tua, não é das novas tecnologias.
Porque é que os seus presépios têm tantos dinossauros? 
No Natal, fazemos um presépio muito grande e todos podem dar o seu contributo. Um dos meus netos costuma pôr dinossauros porque gosta muito deles. Todos os anos há bonecos diferentes. Temos presépios para todos os gostos!
Já está a escrever o seu novo livro? Qual será o tema?
Acabo de escrever o meu novo livro no fim deste mês, mas é para um público mais crescido. É um romance que se passa no séc. XVI na ilha de Porto Santo, na Madeira. Para os mais novos, vai sair um livro sobre expressões idiomáticas, como "grão a grão enche a galinha o papo". Vou explicar de forma engraçada a origem e o sentido destas frases. Pronto a sair está um livro que foi muito divertido de escrever, é sobre a minha experiência de avó.
http://visao.sapo.pt/video-a-conversa-com-alice-vieira=f592283 (consultado em 12-10-2014; com supressões). 




	Responde ao que te é pedido sobre o texto que acabas de ler, segundo as orientações que te são dadas.
1.	Copia, para o quadro seguinte, os nomes dos entrevistadores e o da pessoa que foi entrevistada.

	Entrevistadores
	

	Pessoa entrevistada
	



2.	Assinala com ✗ as afirmações verdadeiras (V) e as afirmações falsas (F), de acordo com o sentido do texto.

	
	V
	F

	a. Para Alice Vieira, a escrita influencia a leitura, mas a leitura não influencia a escrita.
	
	

	b. A possibilidade de todos os livros virem a ser publicados em suporte digital não preocupa esta escritora.
	
	

	c. Alice Vieira considera que as redes sociais são úteis.
	
	

	d. Na família desta autora, só os adultos participam na construção do presépio.
	
	

	e. Alice Vieira escreve livros para crianças e para adultos.
	
	




PARTE B
[image: Macintosh HD:Users:salves:Desktop:Screen Shot 2016-05-24 at 10.46.35.png]	Lê o texto com atenção. Se tiveres necessidade, consulta o vocabulário, no fim do texto.
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	– Vais ficar no meu quarto – disse a Geninha para Melinda, assim que chegaram a casa.
A Geninha tinha uma voz sumida1, como se estivesse sempre com receio de dizer disparates, ou de falar quando não devia. Uma voz que parecia estar sempre a pedir desculpa de tudo o que ainda não tinha dito.
Ajudou Melinda a levar a mala, onde ela trazia o que de seu havia na casa da avó Rosário: saias, camisolas, meias, um ou outro brinquedo, pouco mais. Melinda ainda pedira ao pai a estatueta de gesso, a que estava sobre a televisão e que tinham comprado na Feira de Março. Mas o pai ficara zangado, olha que ideia, pensaria ela que aquilo era algum brinquedo, não? De resto, ela não ia ficar muito tempo em casa da tia Eugénia: assim que o pai “endireitasse a vida”, tudo seria diferente e ele iria lá buscá-la.
Às vezes Melinda pensava no que seria isso de “endireitar a vida”, e por que razão o pai tinha a vida torta. Às vezes, pensava que isso devia ter a ver com ela, que era por sua culpa que o pai não conseguia pôr a vida direita, uma vida como devia ser. E que era por isso que tantas vezes ele se zangava com ela, e lhe ralhava, mesmo quando não tinha razão nenhuma, mesmo quando ela não tinha feito mal nenhum.
– Gostas do quarto? – de novo a voz da Geninha.
Melinda olha em volta.
– Onde está a janela?
Geninha riu.
– Não tem janela nenhuma. Nesta casa, os quartos não têm janelas. É por isso que se chamam interiores.
Melinda nunca tinha visto uma casa com quartos sem janela, e não sabia se isso era uma coisa boa ou má. Mas a Geninha tinha dito “quartos interiores” com uma tão grande solenidade2 na voz, que decerto era coisa muito importante, coisa que só gente como a tia Eugénia e o tio César podiam ter.
No entanto, apesar disso, Melinda sentiu uma grande saudade do seu quarto em casa da avó Rosário, com a sua janela donde às vezes se via o vulto3 esguio4 da Tontinha-do-Mar.
De repente Melinda sente que só agora, que está num quarto escuro e sem janela, é que ela sente como era bom ter uma janela. Nunca pensara nisso em todo o tempo que vivera em casa da avó Rosário. Porque as janelas estavam ali, à sua frente, à espera de serem abertas ou fechadas, de deixarem por elas entrar a claridade dos dias de sol ou a penumbra dos dias de outono. De resto, quem iria pensar que poderia haver casas sem janelas? 
– Gostas? – insiste Geninha.
Melinda vai dizer que não, que quer o seu quarto de volta, e a sua janela, e a rua que há para lá dos vidros. Mas ao mesmo tempo tem pena da voz tão mansa da prima, daqueles olhos que parecem estar sempre a pedir desculpa de alguma coisa, pena que ela nunca tenha tido um quarto com janela, e acaba por acenar que sim com a cabeça.
– A minha mãe não gosta que se responda com a cabeça – diz a Geninha, já a preveni-la para evitar zangas ou ralhos.
– Gosto – murmurou Melinda.
Nessa altura ouviu-se a voz da tia Eugénia a berrar um nome estranho aos ouvidos de Melinda. Logo a Geninha abriu a porta do quarto.
– A minha mãe está-me a chamar. Ela não gosta que eu esteja sem fazer nada. Vai arrumando as tuas coisas naquela gaveta da cómoda que eu venho já.
– Que nome é que ela te chamou? – perguntou Melinda, intrigada.
– Que nome? O meu, qual havia de ser?!
– Mas ela não disse Geninha…
Geninha sorriu:
– Mas é que o meu nome não é esse. O meu nome é Marta Eugénia. O meu pai é que me chama Geninha, tu e o teu pai também, e algumas outras pessoas. Mas a minha mãe diz que eu já sou muito crescida para me chamarem assim.
Alice Vieira, Flor de Mel, 9.ª edição, Caminho, Lisboa, 2007. 



	1. sumida – que mal se ouve. 2. solenidade – tom que infunde respeito. 3. vulto – corpo; figura. 4 esguio – alto e magro.


	Responde aos itens seguintes, de acordo com as orientações que te são dadas.
3.	Transcreve uma expressão do quarto parágrafo que mostre que a Geninha se sentia pouco à vontade na sua casa.
	____________________________________________________________________________________
3.1.	Quando chegou a casa, Geninha ajudou a prima a levar a sua mala para o quarto. O que pensas deste seu gesto?
	____________________________________________________________________________________4.	Explica, por palavras tuas, o significado da expressão “endireitar a vida”, utilizada na linha 12.
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
5.	Imagina, agora, a razão por que Melinda teve de trocar a casa da avó Rosário pela casa da tia Eugénia.
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
6.	Repara no que a Geninha diz sobre a sua mãe, ao longo de todo o texto.
6.1.	Transcreve uma expressão que mostre que a mãe de Geninha a educava de forma muito exigente.
	____________________________________________________________________________________
7.	O quarto que Melinda ocupava em casa da avó Rosário era diferente do que iria passar a ter a partir de agora.
7.1.	Aponta duas diferenças.
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
7.2.	Por que razão Melinda não revelou à prima o que sentia sobre o seu novo quarto?
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
8.	Que nome terá a tia Eugénia utilizado para chamar a sua filha (linha 44)?
	____________________________________________________________________________________
9.	Melinda mudou para uma nova casa, passando a conviver com novas pessoas. 
9.1.	Que conselho lhe poderias dar para a ajudar a integrar-se na nova casa e na nova família?
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________


GRUPO II – GRAMÁTICA
1.	Assinala com ✗, em cada coluna, a palavra que pertence à classe nela indicada.

	Nome
	Adjetivo
	Determinante
	Quantificador
	Advérbio

	sempre	□
	sem	□
	minhas	□
	com	□
	não 	□

	quarta	□
	agora	□
	solenidade	□
	interior	□
	sumida	□

	sala	□
	janela	□
	já	□
	a	□
	meu	□

	diferente	□
	o	□
	quatro	□
	logo	□
	para	□

	aqui	□
	três	□
	fechada	□
	Melinda	□
	avó	□

	uma	□
	estranho	□
	lá	□
	duas	□
	cinco	□



2.	Distingue, registando no quadro abaixo, as formas não finitas dos verbos utilizados nas frases seguintes:
	a.	Aqueles olhos parecem estar sempre tristes.
	b.	Ela tem receio de dizer disparates.
	c.	Tinham comprado aquela estatueta na Feira de Março.
	d.	Melinda nunca tinha pensado nisso
	Formas não finitas
	Exemplos

	Infinitivo impessoal
	

	Particípio
	



3.	Reescreve as frases seguintes, utilizando os verbos no pretérito mais-que-perfeito composto do indicativo.
	a.	Melinda nunca viu uma casa sem janelas nos quartos.
	____________________________________________________________________________________
	b.	Esta menina viveu muitos anos em casa da avó Rosário.
	____________________________________________________________________________________
	c.	Ela não lhe fez mal nenhum.
	____________________________________________________________________________________
	d.	A rapariga pediu ao pai a estatueta de gesso.
	____________________________________________________________________________________
	e.	O pai ficou zangado.
	____________________________________________________________________________________
4.	Lê as frases seguintes:
	A.	Quando Melinda perguntou ao pai se podia levar consigo a estatueta de gesso, este ficou zangado e respondeu-lhe que ela não iria ficar muito tempo em casa da tia Eugénia e que, assim que o pai endireitasse a vida, tudo seria diferente e ele iria lá buscá-la.

	B.	Quando Melinda perguntou ao pai se podia levar consigo a estatueta de gesso, este ficou zangado e respondeu-lhe:
		– Não irás ficar muito tempo em casa da tia Eugénia. Assim que o eu endireitar a vida, tudo será diferente e eu irei lá buscar-te.
4.1.	Identifica a alínea que contém discurso direto e a que contém discurso indireto.
	____________________________________________________________________________________
5.	Repara na frase seguinte:
 (
Geninha abriu a porta do quarto. 
)
5.1.	Classifica o tipo de frase.
	____________________________________________________________________________________
5.2.	Que sinal de pontuação delimita esta frase?
	____________________________________________________________________________________




GRUPO III – ESCRITA
	Imagina a carta que Geninha terá escrito à avó Rosário, contando-lhe como correu a sua adaptação à nova casa. Redige essa carta, respeitando as instruções seguintes:
	• Relata como decorreram os primeiros dias em casa dos tios, mencionando as suas impressões iniciais e a forma como Melinda foi recebida.
	• Procura saber como se sente a avó e o que tem feito para passar o tempo.
	• Respeita a estrutura e a linguagem da carta familiar.
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
	____________________________________________________________________________________
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